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			Patricia Kiss

			Loura, alta, linda e sensual. Com um rosto de boneca, traços perfeitos num corpo maravilhoso. Chama atenção por onde passa.

			Nasceu na Cidade Imperial de Petrópolis no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, em plena primavera, num 13 de outubro florido.

			Patricia Kiss é filha de uma família de classe alta, tataraneta de Corsário Inglês, bisneta de General de Exercito da Guerra do Paraguai e neta de Procurador da Justiça. Seu pai Lysis, um homem culto, artista, inteligente, poeta, Doutorado em Direito e Delegado de Polícia, e sua mãe Leonora, uma maravilhosa mãe dedicada.

			Ainda menina recebeu a chegada de outro integrante na família, seu irmão Ricardo.

			Aos 14 anos começou a trabalhar como modelo e a concorrer, vencendo diversos concursos de Miss. Nesse período ganhou uma bolsa de estudos na tradicional Socila (Escola de Etiqueta Social, Boas Maneiras, Modelo e Manequim Profissional), que a fez brilhar ainda mais. Venceu o Miss Petrópolis e o Miss Rio de Janeiro, num total de 13 títulos até chegar ainda muito jovem à ser Miss Brasil World University. Com esta vitória, teve a oportunidade de conhecer todo o Brasil e dar várias entrevistas para os meios de comunicação. Foi em uma entrevista para a Revista Manchete que teve a oportunidade de fazer um teste para apresentadora do Clube da Criança, programa que lançou nomes como Xuxa e Angélica no mercado televisivo brasileiro. Foi selecionada para apresentar este programa infantil em Rede Nacional com um contrato de três anos com a emissora. Foi então que inventou e usou o nome artístico “Pat Beijo”.

			Lançou um CD pela SomLivre/RGE e uma boneca com sua imagem, “Pat, A Boneca de Verdade”. Sua semelhança com a famosa boneca Barbie foi usada na televisão. Quando ela entrava no programa o locutor dizia: “Quem será essa boneca? Será aquela menina que de tão bonita chegou à Miss Brasil? Não importa que alguma fada invejosa a tenha transformado em boneca. Uma fada boa a trouxe para o Clube da Criança onde irá reinar junto à garotada. Menina- -boneca, boneca-menina, chamada Pat!”

			Também na Rede Manchete apresentou um pro- grama musical que se chamava Raio Laser. Fez várias capas de revista, comerciais além de muitas entrevistas nacionais e internacionais para TVs, jornais e revistas. Chegou a ir trabalhar no Estados Unidos apresentando um especial na Disney World.

			Com seu afastamento da TV, teve um período de reflexão quando começou a de dedicar à literatura e lançou seu primeiro livro, Como Ser Sexy Demais, pela Editora Vozes. Como escritora, lançou esse livro na Bienal do Livro do Rio de Janeiro e foi a vários programas de entrevistas. Nesse período teve uma grata surpresa: estava grávida. Algum tempo depois do nascimento de sua primeira linda filha Caroline, viajou para a Europa... Gostou, abriu negócios, casou e por muitos anos viveu na Suíça.

			Depois desse período, vai ao Brasil e lança seu segundo livro, Irresistível - O Poder da Sedução. Um livro de autoajuda que fala sobre relacionamento e etiqueta sexual.

			Patricia, sempre muito vaidosa e ligada em beleza e moda, é Pós-Graduada em Cosmetologia pela IPUPO e formada na Universidade de Estética e Imagem Pessoal, além de possuir diversos cursos sobre os temas de beleza e moda, como o curso de Maquiadora Profissional pelo SENAC e o curso de Personal Style pela EnModa. Nesse período, fruto de seu quarto casamento, teve sua segunda linda filha, Valentina.

			Como empresária, abriu negócio no setor de moda e beleza: uma boutique e salão de beleza chamada Kichiki.

			Viajou por todo o mundo e morou em vários países como Suíça, Itália, Espanha e Etiópia.

			Atualmente, casada pela quinta vez, vive em Portugal, onde tem casa nas cidades de Lisboa e Guimarães .

			Sempre focada no tema da estética, neste terceiro livro coloca vários ensinamentos que aprendeu em estudos, análises e pesquisas de como ser SUPERLINDA.

			Ela também se dedica a sua carreira de influenciadora digital, onde tem muitos seguidores.

			Seu intuito é ajudar a leitora a ser SUPERLINDA, através da extração da beleza interior e exterior em sua plenitude.

			Mais informações no site: www.patriciakiss.com.

		

	
		
			BELEZA

			Beleza é uma característica de uma pessoa, animal, lugar, objeto ou ideia que desperta uma experiência de prazer, atração e satisfação.

			A harmonia, simetria e proporções corretas são consi-deradas elementos essenciais da beleza.

			Beleza humana

			Há evidências de que a preferência por rostos bonitos surge quando ainda somos bebês e que os padrões de atratividade são similares nos diferentes sexos e culturas. A simetria também é importante pois sugere a ausência de defeitos.

			Pesquisadores têm estudado a percepção de beleza em indivíduos cuja face representava uma média matemática de proporção em condições mais controladas, e descobriram que o rosto gerado por computador através da média aritmética de uma série de rostos é avaliado de forma mais favorável.

			Uma característica de belas mulheres que tem sido explorada pelos pesquisadores é a relação cintura-quadril de 0,7. Os fisiologistas têm mostrado que as mulheres com “forma de ampulheta” são mais férteis e atraentes, devido a altos níveis de certos hormônios femininos, fato que pode, subconscientemente, condicionar os homens a escolherem suas companheiras.

			E por falar em proporção não podemos deixar de citar, a Proporção Áurea, que foi citada pela primeira vez há 2300 anos, em “Euclid’s Elements” e seu valor é aproximadamente 1,6180. A Proporção Áurea é um número único que pode ser encontrado na natureza e é constantemente associado a beleza e perfeição. Beleza matemática também observada na arte, arquitetura e design. 

			Economistas da Universidade de Texas-Austin desco-briram que as pessoas consideradas bonitas são geralmente mais felizes e economicamente mais bem sucedidas. E assim ser bela(o) virou arte através do Visagismo que é a arte de criar uma imagem pessoal que revela as qualidades interiores de uma pessoa, de acordo com suas características físicas e os princípios da linguagem visual (harmonia e estética), utilizando a maquiagem, o corte, a coloração e o penteado dos cabelos, dentre outros recursos estéticos.

			De maneira geral a beleza sempre esteve vinculada ao poder, dinheiro, felicidade, sucesso, atração e amor. Amor simbolizado na mitologia grega, por Afrodite a Deusa da Beleza, que também é a Deusa do Amor e da Sensualidade. A beleza desperta uma serie de explosões de sentimentos.

			Atualmente, na busca frenética pela beleza, as pessoas estão cultuando cada vez mais a estética exterior, esquecendo que somente isso não é suficiente. Não basta apenas ter um lindo rosto e um corpo incrível.

			A beleza como já falamos acima é harmonia. Beleza externa, aquela que nós vemos e interna, aquela que nós somos como essência. Juntando-se as duas, aí sim, ninguém resiste.

			Muitas vezes vemos pessoas que são bonitas por fora e muitos feias por dentro se tornarem desprezíveis, não é verdade? Por isso nesse livro vamos falar de todas as técnicas e truques de beleza. Encontraremos até mesmo a cura de vários males através da busca pela beleza, porque serão tantas coisas positivas a fazer para ficar linda que notará uma melhora milagrosa em você.

			Dizem: “Gosto não se discute, se lamenta”. Discordo. Falando a verdade, o que realmente é bonito, é unanime! Claro que sabemos que existem fatores culturais, de moda, de época, etc. Mas a beleza é atemporal. Ela é harmoniosa, proporcional, agradável… Sem falar que nós podemos sempre melhorar, aprender e mudar. Basta querer e ter confiança que se consegue. Ah, se consegue!

			Nunca foi tão fácil ser linda. Leia e descubra. Vamos começar a ficar mais lindas.

			Fecho esse capítulo com uma poesia que fiz inspirada na Beleza:

			Linda, Beleza!

			Ah, a beleza…adoro, amo, desejo…

			Beleza, Linda!

			Que fascina, encanta, hipnotiza…

			Linda, Beleza!

			Harmonia de formas, cores, texturas, proporções… 

			A perfeição.

			Beleza, desejada, contemplada, querida, odiada, mani-pulada, esperada, linda…

			Ah, a Beleza é algo maravilhoso!

			Transmite algo bom somente no olhar…

			Agradável de ser, ter e ver…

			Como um suspiro doce da alma.  

			Ah que bela! Linda… Beleza.

		

	
		
			BREVE HISTÓRICO DA BELEZA

			Embora o estilo e a moda mudem com o tempo, pesquisas em varias culturas encontraram demasiados pontos em comum na percepção das pessoas sobre a beleza. Presença marcante na historia, arte, poesia, filosofia, ciência e na vida todos. 

			Os primeiros sinais de vaidade começaram na Pré-
-História, quando o homem passou a se reunir em grupos e se fixou na terra, surgindo a diferenciação hierárquica. No Egito antigo, homens e mulheres pintavam o rosto por acreditarem na relação entre espiritualidade e aparência. A maquiagem se tornou parte da higiene diária, um verdadeiro ritual de beleza. No ocidente a beleza pode ser encontrada nas obras dos primeiros filósofos gregos, tais como Pitágoras, com teorias que verificavam uma grande conexão entre matemática e a beleza. Observou-se também que os objetos com medidas proporcionais pareciam mais atraentes.

			Platão considerava que a beleza era a ideia acima de todas as outras ideias. Aristóteles viu uma relação entre o belo e a virtude, argumentando que “A virtude visa a beleza”. A filosofia clássica e esculturas de homens e mulheres produzidos de acordo com os princípios desses filósofos de ideal da beleza humana foram redescobertos no Renascimento europeu, que ficou conhecido como um “ideal clássico”.

			Na Grécia a maquiagem era usada mas não tanto quanto no Egito. A preocupação maior era com a saúde e a beleza do corpo. Os homens não se maquiavam mas procuravam manter a forma com exercício físico, massagens e banhos aromáticos.  As mulheres usavam maquiagem leve e os penteados eram elaborados com fitas e cachos. 

			Os romanos adquiriram dos gregos o costume dos banhos e dos exercícios. Os óleos perfumados de massagem, banhos em termas, faziam parte do ritual de beleza. A maquiagem era mais exagerada entre as cortesãs, mas não deixava de ser usada pelas mulheres dos senadores e da elite. 

			Na Idade Média, com a queda do Império Romano e o domínio do Cristianismo, a beleza foi rejeitada como pecaminosa. A vaidade foi condenada pela Igreja. Sendo alvo dessa nova ordem, as mulheres se cobriram com longas véstias e os cabelos ficaram escondidos sob toucados. Mesmo assim tinham alguns toques de vaidade. As sobrancelhas eram depiladas e a testa aumentada por depilação da linha dos cabelos. As faces eram beliscadas e os lábios mordidos para que ficassem rosados.

			No Renascimento, roupas decotadas e penteados elaborados voltaram a ser usados e novamente a maquiagem começou a ser introduzida no dia-a-dia. O luxo do vestuário entrou na moda e, quanto mais nobre, mais enfeitado se apresentava. No Século XVIII, na França, homens e mulheres voltaram a exagerar na maquiagem. Foi um período caracterizado pelo exagero em muitas áreas: na pintura, na arquitetura, no vestuário, nos penteados. O empoamento (pó de arroz) deixava rostos e cabelos inteiramente brancos; as perucas chegavam à altura de 50 cm; tecidos de seda, renda e cetim estavam no seu apogeu. Os decotes chegavam até os mamilos. A Renascença e o Humanismo consideraram a beleza a harmonia de formas. 

			A Idade da Razão viu um aumento no interesse na beleza como um assunto filosófico. Friedrich Nietzsche escreveu que a vontade de poder era a vontade de beleza. 

			No Século XIX, a era vitoriana influenciou o comportamento e o guarda roupa feminino e masculino na Europa e de parte da elite nos Estados Unidos. Roupas mais fechadas, decotes discretos, espartilhos, saias enormes e pouca maquiagem.

			Nos anos 10, no início do século XX, foram marcados pela Primeira Guerra Mundial (1914-1918), que foi a grande responsável pela mudança no modo de ser e pensar da humanidade. As mulheres, pela primeira vez, passaram a integrar o mercado de trabalho. O vestuário se tornou mais prático e simplificado adequados a uma roupa para trabalho. Muitas mulheres com seus maridos na guerra foram trabalhar em fábricas. 

			Nos anos 20, com o fim da guerra, o divertimento deu o tom desta década de prosperidade e liberdade. Época das melindrosas. A mulher começava a ter mais liberdade, os comprimentos das roupas subiram chegando à altura dos joelhos, e foi a primeira vez na história ocidental que as pernas femininas podiam ser vistas em público. Coco Chanel revolucionou com personalidade e estilo. A maquiagem era forte, os lábios eram vermelhos pintados em formato de coração ou arco de cupido, os olhos bem marcados, as sobrancelhas tiradas e marcadas a lápis. Os cabelos eram curtos (Chanel) tinham franja e corte reto na altura das orelhas.

			Nos anos 30, mesmo com a crise de 1929, com a queda da Bolsa de Valores de Nova Iorque, houve valorização ao corpo da mulher através de uma elegância refinada; as formas eram marcadas, porém naturais. As saias ficaram longas e os cabelos começaram a crescer.  A mulher dessa época devia ser magra, bronzeada e esportiva. O cinema estava no auge e Hollywood, através de suas estrelas, foi um referencial de disseminação de novos costumes. Max Factor, químico que revolucionou a história da maquiagem, criou uma série de truques que deixava as estrelas de Hollywood com um rosto muito especial. Abriu uma indústria de cosméticos, criou maquiagem para ruivas, morenas e loiras, maquiagem líquida, à prova d´água e outra grande revolução, o Pancake, produto que foi muito usado no cinema da época. Surgiram os estojos de bolsa e as mulheres podiam retocar a maquiagem onde estivessem.

			Nos Anos 40, a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) foi novamente um marco de mudanças, a moda se tornou mais simples e austera. Com a escassez de cabeleireiros (até o final da década de 30, a profissão era exercida predominantemente por homens, que estavam na guerra), a simplicidade a que a mulher estava submetida despertou o interesse pelos chapéus e surgiram novos modelos e adornos. A alta costura ficou restrita às mulheres dos comandantes alemães, dos embaixadores em exercício e pessoas muito ricas, que de alguma forma podiam frequentar as grandes maisons de moda. 

			Nos anos 50, com o fim da guerra, a mulher, se tornou mais feminina, glamourosa e sofisticada. Christian Dior estava em voga. Os sapatos eram de salto alto, além das luvas e outros acessórios como peles e joias. A beleza era um tema de grande importância, com muitos lançamentos de cosméticos. Spray de cabelo, delineador, sutiãs pontudos são as heranças da década. Era também o auge das tintas para cabelos. Os penteados podiam ser coques ou rabos-
-de-cavalo. O corpo da mulher se tornou mais feminino e curvilíneo, valorizando quadris e seios. Marilyn Monroe eternizou o look dos anos 50, estabelecendo um padrão de símbolo sexual. 

			Nos anos 60, que foi uma das décadas mais ricas, o homem chegou a lua, surgiu a pílula anticoncepcional, a liberdade sexual feminina. Cultiva-se a explosão da juventude, o desejo de liberdade. Nasce a criação de moda para os jovens e a sexualização de looks quase infantis. A maquiagem era basicamente nos olhos, cílios enormes, negros e bem “postiços”. Batom e esmalte eram claros. Os cabelos eram armados, cheios de laquê e as perucas estavam na moda. 

			Nos anos 70, década da discoteca, das calças boca de sino e salto plataforma. Em Londres surge o estilo punk. O movimento hippie trouxe referências de outras etnias. Os cabelos tinham influência afro e eram enormes, crespos e bem armados. Na maquiagem os olhos eram muito enfatizados e coloridos, os cílios continuaram com força total. As maçãs do rosto tinham muito blush. Nos anos 80, era do poder e dos exageros visuais, a mulher passou a ocupar áreas antes reservadas aos homens ganhando status e dinheiro. Com o culto ao corpo começou a corrida para as academias (ginástica aeróbica estava no auge) e as vitaminas. Nasce a geração saúde, a multiplicidade das tribos, os estilos urbanos. A música influenciou fortemente a moda. A ambiguidade foi um traço marcante da década. A maquiagem tinha batons de cores vivas como o pink e o vermelho, os olhos eram bem pintados com sombras fortes e os cílios eram alongados com máscaras coloridas. Os cabelos tinham gel para o look molhado, mousse para criar volume, ao lado das permanentes e topetes. No fim da década apareceram as supermodelos. Chegou-se a conclusão de que os limites são relativos e que a moda não é mais que a projeção de sonhos, ideias e aspirações onde tudo é possível no mundo da criação.

			Nos anos 90, reinam o minimalismo e a simplicidade. A moda mais plural estimulou o estilo próprio e individual.

			Nos anos 2000, a globalização e o desenvolvimento da mídia aumentaram muito a velocidade da informação. A indústria de cosméticos se especializa cada vez mais em proporcionar bem estar, autoestima, tornando os cuidados com a beleza mais eficazes e potentes. Inúmeros cosméticos, procedimentos estéticos e avanços no campo da beleza não param de surgir. 

				

			Algumas frases sobre a beleza citadas por grandes filósofos e grandes pensadores

			“Ainda não vi ninguém quem ame a virtude tanto quanto ama a beleza do corpo”.

			Confúcio

			“Uma mulher bonita não é aquela de quem se elogiam as pernas ou os braços, mas aquela cuja inteira aparência é de tal beleza que não deixa possibilidades para admirar as partes isoladas”.
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